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Ações educativas em saúde com idosos em um 
centro de convivência: relato de experiência 

Health education actions with the elderly in a community center: experience report 

Acciones de educación para la salud con personas mayores en un centro comunitario: relato de experiencia 

RESUMO 

Objetivo: Relatar as experiências de ações educativas com os idosos desenvolvidas em um Centro de Convivência do Idoso. 

Método: Estudo qualitativo, descritivo, tipo relato de experiência, desenvolvido no Centro de Convivência do Idoso, localizado no 

município de Campina Grande-PB. Para a efetivação das ações educativas envolvendo planejamento e avaliação das atividades 

executadas foram realizados encontros semanais entre a coordenadora do projeto e os participantes (alunos dos cursos de 

Enfermagem e Psicologia). Resultados: Durante os seis meses de atuação do projeto, contando com um público de cerca de 

sessenta idosos, foram realizadas ações educativas a partir de temáticas sugeridas pelos profissionais do referido Centro, 

possibilitando o desenvolvimento de práticas de promoção da qualidade de vida. Conclusão: Enfatiza-se a importância de ações 

educativas em saúde como uma forma de cuidado humanizado e holístico que proporciona uma construção contínua e coletiva 

do conhecimento, estimulando a adesão de um estilo de vida mais saudável. 

DESCRITORES: Envelhecimento; Saúde do Idoso; Centros comunitários para idosos; Educação em Saúde; Qualidade de vida. 

ABSTRACT 

Objective: To report the experiences of educational activities with the elderly developed in a Community Center for the Elderly. 

Method: Qualitative, descriptive study, experience report type, developed at the Centro de Convivência do Idoso, located in the 

city of Campina Grande-PB. ln arder to carry out the educational actions involving planning and evaluation of the activities 

carried out, weekly meetings were held between the project coordinator and the participants (students from the Nursing and 

Psychology courses). Results: During the six months of the project, with an audience of about sixty elderly people, educational 

activities were carried out based on themes suggested by the professionals of the aforementioned Center, enabling the deve­

lopment of practices to promote quality of life. Conclusion: lt emphasizes the importance of educational actions in health as a 

form of humanized and holistic care that provides a continuous and collective construction of knowledge, encouraging adhe­

rence to a healthier lifestyle. 

DESCRIPTORS: Aging; Elderly Health. Community centers for seniors; Health Education; Quality of life. 

RESUMEN 

Objetivo: Informar las experiencias de acciones educativas con personas mayores desarrolladas en un Centro Comunitario para 

Personas Mayores. Método: Estudio cualitativo, descriptivo, tipo relato de experiencia, desarrollado en el Centro de Convi­

vência do Idoso, ubicado en la ciudad de Campina Grande-PB. Para llevar a cabo las acciones formativas de planificación y 

evaluación de las actividades realizadas, se realizaron reuniones semanales entre el coordinador dei proyecto y los participan­

tes (estudiantes de los cursos de Enfermería y Psicología). Resultados: Durante los seis meses dei proyecto, con una audiencia 

de alrededor de sesenta personas mayores, se realizaron actividades educativas basadas en temas sugeridos por los profe­

sionales dei citado Centro, posibilitando el desarrollo de prácticas para promover la calidad de vida. Conclusión: Se enfatiza la 

importancia de las acciones educativas en salud como una forma de atención humanizada y holística que brinda una construc­

ción continua y colectiva dei conocimiento, incentivando la adherencia a un estilo de vida más saludable. 

DESCRIPTORES: Envejecimiento; Salud de los ancianos; Centros comunitarios para personas mayores; Educación para la 

salud Calidad de vida. 
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INTRODUÇÃO 

A
considerável redução da taxa de fe­
cundidade somada ao aumento da 
expectativa de vida traz uma nova 

configuração para a pirâmide demográfica 
brasileira, responsável pelo rápido e cres­
cente envelhecimento populacional, fenô­
meno que vem ocorrendo mundialmente. 
Esse cenário tem implicado em importan­
tes mudanças no perfil epidemiológico que 
levam a alterações significativas nos indi­
cadores de morbimortalidade1 • No Brasil, 
essa ascensão resultou em diversas modifi­
cações, classificando o país, segundo proje­
ções pra o ano de 2020, em sexto lugar no 
ranking mundial com relação ao número de 
idosos, devendo atingir em 2030 um con­
tingente de 41 milhões de idosos2

• 

O envelhecimento é um processo he­
terogêneo, considerado como uma etapa 
sequencial e natural da vida que alcança 
todos os seres humanos. Inicia-se antes de 
alcançar a vida adulta e constrói-se ao longo 
da vida, sendo caracterizado como um pro­
cesso contínuo, ativo e diferencial que sofre 
modificações de fatores biológicos, psíqui-

O envelhecimento 

e um processo 

heterogêneo, 

considerado 

como uma etapa 

sequencial e natural 

da vida que alcança 

todos os seres 

humanos 

cos e sociais3. Dessa forma, se faz necessário 
uma adaptação às novas condições de vida, 
pois o viver do envelhecimento constrói 
uma experiência de risco para o equilíbrio, 
para a qualidade de vida e para o bem-estar 
psicológico da pessoa idosa 4•

Essa etapa da vida é contemplada com 
inúmeras mudanças biopsicossociais que 
podem afetar o equilíbrio e por isso deman­
da de uma assistência voltada à promoção e 
prevenção de agravos, cujo objetivo é atin­
gir um envelhecimento ativo e saudável, por 
meio da manutenção da funcionalidade, in­
dependência e autonomia da pessoa idosa5 • 
Nessa perspectiva, é importante destacar a 
contribuição do grupo de convivência para 
a qualidade de vida na velhice, visto que é 
considerado meio de prevenção de agravos 
à idade, pois proporciona interação, inclu­
são social, autoestima, além de proporcio­
nar o resgate da autonomia 6. 

A busca por um envelhecimento saudá­
vel requer a adoção de estratégias voltadas à 
promoção, as quais devem ser ancoradas na 
educação em saúde. Ela é responsável por 
estimular a participação do indivíduo em 
grupos, a troca de aprendizado, a transfor-
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